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errância, à liberdade e à plenitude. Em 1939, em munique, escrevia a Ernesto 









frios  glaciais”  –  Jorge  Dias  fala  já  da  antropologia  como  a  possibilidade  de 
realização profissional de um ideal de “vagabundagem” – expressão recorren-



































Quanto  às  cartas  de  final  dos  anos  1950,  surpreendem  vários  momen-
tos  dessa  energia  já  transformada  em  antropologia  concreta.  Alguns  desses 

























Ribeiro  a  tavira  para  estudar  os  “telhados  a  4  águas,  tipo  pombalino,  com 
características orientais”, Jorge Dias escreve a Ernesto Veiga de Oliveira: “Isto 
mostra a importância dos estudos da habitação que Vocês têm vindo a fazer 





possibilidades  técnicas  –  o  carro,  uma  Leika  –  que  permitiriam  projectar  a 
pesquisa para novos patamares de exigência. Há uma menção à reorientação 
africanista da pesquisa de Jorge Dias, que se lamenta a esse propósito por ter 
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costas, a fazer a comida entre duas pedras, dormindo nos palheiros. Ouviremos 










quecer  a  alma  com  o  sônho  desse  aventureiro.  Depois  basta  o  nosso  sônho. 
Entregues a nós próprios desfraldaremos as velas da fantasia aos ventos da serra 







































O estudo é em si  interessante,  tem no nosso país  fontes  imensas por estudar 






































imediatamente  cair  naquele  segundo  eu,  que  cá  se  foi  a  pouco  e  pouco  for-
mando,  em  contacto  com  outra  cultura  e  com  outra  paisagem.  A  mutação  é 
rápida: um raio de sol quente, um copo de vinho e a vozearia meridional cha-
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dei  a  minha  confiança  correspondem  de  maneira  tão  cabal.  Afinal,  a  gente 
pode ter a certeza de que o nosso Centro vem a realizar uma obra única no 









Quero  trabalhar  convosco  e  realizar  uma  obra  bonita  e  ao  mesmo  tempo 
viver com uma certa beleza.




























gostei  de  saber  que  Vocês  sempre  estão  decididos  a  atirarem-se  aos  espi-
gueiros. Eu tenho hoje muitos elementos sôbre o assunto de muitas partes do 
mundo:  Africa,  America  do  Sul,  Centro  e  Norte,  e  Oriente.  Creio  que  possa 


























































































Figura 3 – Jorge Dias e macondes (1957).
